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    DEBAIXO DA CHUVA




    Minha mãe não deixava eu brincar na chuva...




    Eu ficava na janela vendo meus irmãos tomando banho de bica de água da chuva...




    Minha mãe tinha seus motivos...




    Sendo criança eu não entendia




    Mas obedecia




    Sentava na janela e olhava a chuva...




    Via meus irmãos brincando na chuva...




    Via uns meninos correndo na rua...




    E toda vez que chove




    Eu, agora adulta




    Olho lá no fundo das lembranças




    Quando era criança




    Sentada na janela vendo a chuva cair




    Carrego a lembrança dentro de mim...




    E se vejo uma criança brincando na chuva




    A alegria me alcança




    Eu começo a sorrir....




    Salvador, 23 de abril de 2017




    Verônica Almeida


  




  

    1. ASSIM FALAVA DONA JUDITH




    Dona Judith dos Anjos Pereira nasceu em setembro de 1933 na pequena São José de Itaporã, distrito de Muritiba-BA. Quando adolescente, (não sei exatamente se foi assim), mas soube que ela foi morar na casa de um irmão mais velho na cidade de Cachoeira, local onde fez seus estudos. Os documentos que tenho guardado comprovam que ela estudou todo o curso ginasial em Cachoeira (naquele tempo era feito o exame de admissão e o aluno recebia um certificado de habilitado para tal série). Tenho arquivado em uma pasta, o certificado de habilitação referente ao curso elementar e conclusão do 5º ano, em 1951, com média final 8.0.




    Passado esse tempo, Dona Judith voltou para sua terra natal onde conheceu aquele que seria seu esposo, o Sr. João Evangelista de Almeida, um homem calmo que falava pouco, era apreciador de instrumentos musicais de corda e leitor assíduo de jornal.




    Contaram-me que foram morar na roça, na pequena São José de Itaporã, no município de Muritiba, mas que fica bem próximo do município de Cruz das Almas no Recôncavo Baiano. Lá, nasceram seus três primeiros filhos: Maria, João e José Augusto.




    Algum tempo depois, talvez pela necessidade de buscar uma melhor condição de vida, o casal resolveu morar em Salvador e lá, tiveram mais cinco filhos: Ana Rita, Antônio, Márcia, Cláudio e a linda caçula Verônica. Desses, Ana Rita nasceu em casa, foi acolhida nas mãos de minha Tia Helena, conforme relato dessa tia.




    Mãe zelosa e mulher de temperamento forte, Dona Judith não tinha “papas na língua’’, enquanto Seu João era um homem calmo e de poucas palavras, Dona Judith era bastante comunicativa.




    Vamos então, conhecer o curioso léxico da mulher que falava por metáforas e fazia sempre uma ressalva: – Meu nome é Judith com th.




    
DENTRE SUAS INÚMERAS FRASES FEITAS, ESTÃO:





    POR MIM, FULANO PINTA AQUI E POCA NO INFERNO;




    Fulano vive de déu em déu;




    Urubu quando tá de azar, o de baixo caga na cabeça do de cima;




    É de vera, nem deu satisfação do que fez;




    Fulano gasta o ordenado todo com besteira, depois fica aí no cu da pirua.




    Fulano vê o dia de hoje não vê o dia de amanhã;




    Rosa come hoje, Rosa come amanhã;




    Sicrano não é marca de gente;




    Quem te viu quem te vê;




    Dês tá, é pra frente que se anda;




    Fulano começou dizendo isso, aquilo .... e pê pê pê caixa de fósforo.




    Paro por aqui, deixando os versos abaixo, pois levaria horas tentando listar suas inúmeras frases feitas.




    Dessa tal Dona Judith, tenho muito que contar,




    m as pra nossa atividade,




    penso que o que falei já dá.




    Se ela estivesse viva, gritaria: péra lá, que diabo é isso?




    Eu diria: calma mãe. É apenas um exercício pra meus alunos estudarem.




    Verônica Almeida, dezembro de 2011
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